
Comentário Bíblico Exegético
Salmos 42–48 (KJA)
Análise versículo a versículo com rigor acadêmico e profundidade teológica, à luz da tradição 
exegética reformada e evangélica.

EXEGESE BÍBLICA SALMOS 42–48 KJA



Introdução Geral aos Salmos 42–48

Os Salmos 42 a 48 integram o chamado Saltério dos Filhos de Corá, um grupo de levitas encarregados da música e do culto no templo de 
Jerusalém. Esses salmos refletem, com notável profundidade lírica e teológica, a experiência de afastamento do santuário — possivelmente 
durante períodos de exílio ou perseguição — e o anseio ardente pelo restabelecimento da comunhão com Deus.

Autoria e Contexto

Atribuídos aos filhos de Corá, levitas músicos do templo, com 
contexto provável de exílio ou afastamento forçado do culto 
público em Jerusalém.

Sede Espiritual

O desejo intenso pela presença de Deus, expresso em metáforas 
naturais poderosas, é o fio condutor desta coleção sálmica.

Esperança e Justiça

Alternância entre lamento e louvor, entre a crise presente e a 
confiança inabalável na fidelidade e justiça divinas.

Reinado do Senhor

Culminam na exaltação da soberania de Deus sobre Israel e 
sobre todas as nações, especialmente nos Salmos 47 e 48.



Salmo 42 — Versículo 1

"Como a corça anseia por águas correntes, assim a minha alma anseia por ti, ó Deus."
— Salmo 42:1 (KJA)

A Metáfora da Corça Sedenta

A imagem da corça em busca desesperada de água em terreno 
árido é uma das metáforas mais poderosas de toda a literatura 
sálmica. Calvino interpreta o vocábulo hebraico רֹג עֲ  (ta'arog) תַּ
como expressão de anseio profundo e incoercível — não um 
desejo superficial, mas uma necessidade vital de sobrevivência 
espiritual.

Comunhão, Não Apenas Bênçãos

Hernandes Dias Lopes observa que a sede do salmista não é por 
dádivas ou prosperidade material, mas pela presença viva de Deus 
no culto público. O termo hebraico י ל חַ  — "Deus vivo" — (El Chai) אֵ
sublinha que a busca é por um Deus pessoal e ativo, não por uma 
abstração religiosa. Essa distinção é teologicamente fundamental: a 
verdadeira espiritualidade bíblica anseia pelo próprio Deus.



Salmo 42 — Versículos 2–3

"Minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo... Minhas lágrimas têm sido meu alimento dia e noite, enquanto me perguntam 
continuamente: Onde está o teu Deus?"
— Salmo 42:2-3 (KJA)

O versículo 2 intensifica a metáfora do versículo anterior: a sede já não é apenas da corça, mas da própria alma do salmista. O contraste entre 
a esperança pela presença divina e o sofrimento cotidiano é apresentado com maestria literária. As lágrimas que substituem o alimento 
revelam uma dor que ultrapassa o físico e penetra o âmago da existência.

Sede de Deus Vivo

O uso de י ל חַ  rejeita deuses inertes: o אֵ
salmista busca o Deus que age, que ouve, 
que responde. A espiritualidade bíblica é 
relacional e dinâmica.

Lágrimas como Alimento

Expressão hiperbólica da dor contínua. O 
sofrimento não é passageiro, mas penetra 
cada refeição, cada momento do dia e da 
noite.

Zombaria dos Ímpios

A pergunta "Onde está o teu Deus?" é uma 
provocação teológica deliberada, um 
ataque à fé que testa a firmeza do salmista 
diante da aparente ausência divina.



Salmo 42 — Versículos 4–5

"Por que estás abatida, ó minha alma? E por que te perturbas dentro de mim? Espera em Deus, pois ainda o louvarei por ser a salvação da 
minha face e o meu Deus."
— Salmo 42:5 (KJA)

Memória da Alegria no Templo

O versículo 4 introduz um recurso literário poderoso: a anamnese — 
a memória litúrgica. O salmista recorda as procissões festivas ao 
templo, a multidão em júbilo, os cantos de louvor. Essa lembrança 
não aprofunda o desespero; antes, serve como âncora para a 
esperança. A memória da graça passada alimenta a confiança no 
Deus que permanece fiel.

O Refrão: Autoencorajamento Teológico

O versículo 5 inaugura o refrão tripartite do Salmo 42-43 (repetido 
em 42:11 e 43:5). O salmista dialoga consigo mesmo, interrogando 
sua própria alma. Este é um ato de esperança ativa e voluntária: 
a decisão de confiar em Deus não por ausência de dor, mas apesar 
dela. Derek Kidner chama isso de "fé que questiona a própria 
dúvida".



Salmo 42 — Versículos 6–11

Na segunda estrofe, o salmista descreve sua localização geográfica — as regiões do Jordão, o Hermom e o monte Mizar — provavelmente 
indicando um exílio no norte de Israel, longe de Jerusalém. As imagens das cataratas e ondas que passam sobre ele são metáforas do 
sofrimento avassalador que o submerge.

1v.6 — O Exílio

Localização no norte: Jordão, Hermom e Mizar. Distância 
física do templo reflete distância emocional e espiritual.

2 v.7 — O Abismo

"Um abismo chama outro abismo" — as ondas de 
sofrimento se sucedem ininterruptamente, imagem de 
desespero acumulado.3v.8 — A Misericórdia

Mesmo no sofrimento, o salmista reconhece a misericórdia 
divina durante o dia e o cântico do Senhor à noite.

4 v.9-10 — O Clamor

Por que Deus parece ter esquecido? A opressão do inimigo 
intensifica a sensação de abandono divino.

5v.11 — O Refrão

Repetição da confissão de fé: a esperança ativa como 
resposta à dúvida. A luta entre fé e desespero termina em 

confiança.

A repetição do refrão no versículo 11 não é mera fórmula literária, mas declaração teológica intencional: a perseverança na fé, mesmo no 
ciclo contínuo da dúvida, é a resposta bíblica ao sofrimento. A fé não elimina a dor; ela a transcende.



Salmo 43 — Versículos 1–5

"Envia a tua luz e a tua verdade; deixa que elas me guiem; deixa que me conduzam ao teu santo monte e aos teus tabernáculos."
— Salmo 43:3 (KJA)

O Salmo 43, amplamente considerado pela exegese moderna como continuação direta do Salmo 42 — evidência a ausência do título 
separado no texto hebraico —, intensifica os temas anteriores e os conduz a uma resolução mais otimista. O salmista eleva seu clamor a um 
pedido específico de julgamento e vindicação divina diante de uma nação sem piedade.

v.1 — Pedido de Justiça

O salmista implora que Deus julgue sua 
causa e o livre do homem enganoso e iníquo 
— uma petição jurídica diante do tribunal 
divino.

v.3 — Luz e Verdade

Luz (ָך ךָ) e verdade (אוֹרְ תְּ מִ  são (אֲ
personificadas como guias que conduzem o 
salmista de volta ao templo — atributos 
divinos que se tornam mensageiros.

v.4-5 — Louvor e Esperança

A resolução do ciclo: retorno ao altar, louvor 
com harpa e o refrão final de esperança. A fé 
vence a angústia pela terceira e última vez.



Salmo 44 — Contexto e Estrutura

O Salmo 44 representa uma das mais poderosas lamentações comunitárias do Saltério. Diferente dos Salmos 42-43, que expressam 
sofrimento individual, este salmo é uma oração coletiva de Israel diante de uma derrota militar inexplicável. A estrutura literária é 
cuidadosamente elaborada em quatro movimentos distintos.

Movimento I (v.1-8)

Anamnese histórica: as vitórias passadas de Deus em favor de 
Israel, fundamento da confiança presente.

Movimento II (v.9-16)

Lamento presente: Deus parece ter rejeitado Israel, entregando-o 
ao opróbrio diante das nações.

Movimento III (v.17-22)

Declaração de inocência: o povo afirma não ter abandonado a 
aliança, tornando o sofrimento ainda mais incompreensível.

Movimento IV (v.23-26)

Clamor urgente: apelo final pela intervenção redentora de Deus, 
baseada em sua misericórdia e fidelidade aliancial.



Salmo 44 — Versículos 1–8

"Ó Deus, ouvimos com os nossos ouvidos, os nossos pais nos contaram a obra que fizeste nos seus dias, nos tempos antigos."
— Salmo 44:1 (KJA)

A Tradição Oral como Fundamento Teológico

A abertura do Salmo 44 revela a centralidade da tradição oral na 
espiritualidade de Israel. Os feitos de Deus na história — 
especialmente a conquista de Canaã — eram transmitidos de 
geração em geração como testemunho vivo da fidelidade divina. O 
verbo hebraico ּרו פְּ  indica narração detalhada e (sipperu) סִ
repetida, não apenas menção casual.

Deus, a Única Fonte da Salvação

Os versículos 2-8 enfatizam repetidamente que as vitórias históricas 
de Israel não foram resultado de força militar ou habilidade humana, 
mas da mão direita de Deus. A expressão "não pela sua espada 
conquistaram a terra" (v.3) é uma declaração teológica anti-
triunfalista: o louvor pertence exclusivamente a Deus. O versículo 8 
conclui este movimento com uma doxologia: "Em Deus nos 
gloriamos o dia todo" — afirmação de que a glória humana é, em 
última análise, glória divina.



Salmo 44 — Versículos 9–26

"Desperta! Por que dormes, Senhor? Acorda! Não nos rejeites para sempre."
— Salmo 44:23 (KJA)

A tensão teológica central do Salmo 44 atinge seu ápice nesta seção: o povo sofre, declara fidelidade à aliança, e ainda assim Deus parece 
inativo. Esta é uma das orações mais ousadas e honestas de toda a Bíblia Hebraica — uma acusação direta ao silêncio divino. O apóstolo 
Paulo cita o versículo 22 em Romanos 8:36 para descrever a condição dos crentes perseguidos, conferindo ao salmo uma dimensão 
messiânica e eclesiológica.

v.9-16 — A Humilhação

Israel é vendido, disperso, reduzido a 
escárnio entre as nações. A linguagem 
é intensa: "vendido por nada", "opróbrio 
e ignomínia". O contraste com as 
vitórias do início é brutal e intencional.

v.17-22 — A Fidelidade 
Declarada

O povo afirma não ter esquecido a Deus 
nem violado a aliança — o que torna o 
sofrimento ainda mais enigmático. 
Sofrimento sem culpa aparente: uma 
das questões mais profundas da 
teodiceia bíblica.

v.23-26 — O Clamor Final

O apelo ao "despertar" de Deus é 
linguagem antropomórfica de urgência 
máxima. O fundamento do pedido não é 
mérito humano, mas a misericórdia 
aliancial (ד סֶ .hesed) de Deus ,חֶ



Salmo 45 — O Casamento do Rei (v.1–17)

"O teu trono, ó Deus, é eterno e perpétuo; o cetro do teu reino é cetro de equidade."
— Salmo 45:6 (KJA / Hebreus 1:8)

O Salmo 45 é singular no Saltério: trata-se de um epitalâmio — um poema nupcial — composto em honra ao casamento de um rei israelita. 
No entanto, a exegese cristã, fundamentada na citação de Hebreus 1:8-9, identifica neste salmo uma dimensão tipológico-messiânica 
inequívoca: o rei terreno é sombra do Rei eterno, Cristo Jesus.

v.1-2 — O Poeta Inspirado

O salmista descreve seu coração como "transbordando de bom 
assunto". A língua é "pena de pronto escritor" — imagem da 
inspiração poética divinamente impulsionada.

v.3-9 — A Glória do Rei

O rei é descrito em sua beleza, graça, glória guerreira e justiça. O 
versículo 6 dirige-se diretamente ao rei como "Ó Deus" — base 
da interpretação messiânica em Hebreus 1.

v.10-15 — A Noiva Real

A noiva é aconselhada a esquecer seu povo e sua casa paterna 
— imagem da entrega total ao rei. Tipologicamente, representa a 
Igreja em sua devoção ao Cristo.

v.16-17 — A Promessa Eterna

O nome do rei será lembrado por todas as gerações — profecia 
que se cumpre definitivamente em Jesus Cristo, cujo nome é 
exaltado sobre todo nome.



Salmo 46 — Deus no Meio de Sua Cidade

"Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente na tribulação."
— Salmo 46:1 (KJA)

Estrutura e Contexto Histórico

O Salmo 46 apresenta três estrofes, cada uma terminando com o 
refrão "O Senhor dos Exércitos está conosco" (v.7,11). 
Historicamente, associa-se à libertação de Jerusalém durante o 
reinado de Ezequias (2 Reis 19), quando o exército assírio foi 
miraculosamente destruído. Este contexto histórico confere ao 
salmo uma profundidade existencial: não é uma fé abstrata, mas 
confiança nascida da experiência concreta da intervenção divina.

Teologia do Refúgio Divino

A tríade central do versículo 1 — refúgio (ה סֶ חֲ  e (עֹז) fortaleza ,(מַ
socorro bem presente (אֹד א מְ צָ מְ רוֹת נִ צָ ה בְ רָ זְ  articula uma — (עֶ
teologia robusta da proteção divina. Deus não é apenas um auxílio 
teórico; é "encontrado em abundância" precisamente na tribulação. 
Martinho Lutero inspirou-se neste salmo para compor o hino 
"Castelo Forte é Nosso Deus", um dos marcos da Reforma 
Protestante.

1

Estrofe I (v.1-3)

Confiança inabalável mesmo diante do 
caos cósmico: montanhas removidas, 
mares em tumulto — imagens de 
colapso total da ordem natural.

2

Estrofe II (v.4-7)

O rio que alegra a cidade de Deus — 
imagem da presença divina como fonte 
de vida e estabilidade para Jerusalém e 
para a comunidade de fé.

3

Estrofe III (v.8-11)

"Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus" 
(v.10) — convite à contemplação serena 
da soberania divina sobre todas as 
nações e toda a história.



Salmo 47 — Louvor ao Rei dos Reis

"Batei palmas, todos os povos; exultai a Deus com voz de triunfo. Pois o Senhor Altíssimo é tremendo; é grande Rei sobre toda a terra."
— Salmo 47:1-2 (KJA)

O Salmo 47 é uma das mais exuberantes canções de entronização do Saltério, celebrando a coroação de YHWH como Rei soberano sobre 
todas as nações. A convocação inicial — "batei palmas, todos os povos" — é radicalmente universal: não apenas Israel, mas toda a 
humanidade é chamada à adoração. Esta universalidade antecipa a missão cristã global.

Soberania Universal

YHWH é declarado "grande Rei 
sobre toda a terra" (v.2) e "Rei sobre 
as nações" (v.8). Sua realeza não se 
limita a Israel: é cósmica e universal, 
desafiando toda pretensão humana 
de soberania absoluta.

Subida ao Trono

A ascensão de Deus "com 
aclamação" e "com som de 
trombeta" (v.5) é interpretada na 
exegese cristã como prefiguração da 
ascensão de Cristo e de seu reinado 
à direita do Pai.

Adoração Coletiva

O salmo convoca à adoração 
coletiva e inteligente: "cantai 
louvores com entendimento" (v.7 — 
maskil). A adoração bíblica é 
simultânea emotiva e racional, 
corporal e intelectual.



Salmo 48 — A Cidade do Grande Rei

"Grande é o Senhor e mui digno de louvor na cidade do nosso Deus, na montanha da sua santidade."
— Salmo 48:1 (KJA)

Teologia da Cidade Santa

O Salmo 48 é um cântico de Sião que celebra Jerusalém como 
habitação escolhida por Deus. O Monte Sião é descrito com 
linguagem cósmica — "os lados do norte" (v.2, yarkete tsafon) — 
associando-o ao monte dos deuses na cosmologia antiga, mas 
subvertendo essa ideia: é YHWH, e não os deuses pagãos, quem 
habita a montanha da glória. Jerusalém é santa não por mérito 
próprio, mas por ser a cidade que Deus escolheu para sua 
presença.

Memória e Louvor como Resposta

Os versículos 9-14 convidam a comunidade a meditar na 
misericórdia divina dentro do templo e a contemplar Sião para 
narrar sua proteção às gerações futuras. O versículo 14 encerra com 
uma das mais belas declarações do Saltério: "Este Deus é o nosso 
Deus para sempre e eternamente; ele nos guiará até à morte." A 
peregrinação pelo templo torna-se ato pedagógico: ensinar às 
crianças a fidelidade de Deus.

1

A Glória da Cidade (v.1-3)

Sião como "alegria de toda a terra" — símbolo da presença 
redentora de Deus.

2

Os Reis em Fuga (v.4-7)

As nações que se uniram contra Jerusalém foram tomadas de 
pavor e fugiram — testemunho histórico da proteção divina.

3

Meditação no Templo (v.9-11)

Dentro do templo, a comunidade contempla o amor inabalável de 
Deus e o aclama com louvor universal.

4

Guia Eterno (v.14)

Deus é guia "até à morte" — declaração escatológica de 
confiança absoluta no pastoreio divino ao longo de toda a vida.



Análise Teológica Transversal dos Salmos 42–48

Uma leitura sinótica dos Salmos 42 a 48 revela uma tapeçaria teológica coerente, tecida com fios temáticos que se entrelaçam e se reforçam 
mutuamente. Não são poemas isolados, mas um corpus litúrgico unificado que articula a experiência humana diante do Deus soberano da 
aliança.

Sede Espiritual

O desejo pela presença de Deus como 
necessidade vital, não opcional — 

fundamento de toda espiritualidade bíblica 
autêntica.

Justiça Divina

Deus como juiz justo que vindica os oprimidos 
e humilha os arrogantes — tema que percorre 
todos os salmos desta coleção.

Esperança Ativa

A esperança bíblica não é passiva 
resignação, mas confiança ativa e 
declarada mesmo diante do sofrimento 
aparentemente sem resposta.

Soberania Divina

YHWH reina sobre Israel, sobre as nações e 
sobre toda a criação — fundamento inabalável 
da confiança e do louvor.

Lamento Honesto

A fé bíblica não suprime a dor: ela a apresenta 
a Deus com honestidade radical, sem 

eufemismos religiosos superficiais.



Aplicações Práticas para o Leitor 
Contemporâneo

Os Salmos 42-48, embora compostos em contexto histórico específico, possuem uma perenidade pastoral notável. Suas verdades teológicas 
dialogam diretamente com as experiências do crente contemporâneo: crises de fé, afastamento da comunidade, perseguição, saudade de 
Deus e busca por sentido no sofrimento.

Perseverar na Fé em Meio 
às Dificuldades

O modelo do salmista — que luta 
abertamente com a dúvida, mas 
recusa a desistir de Deus — é um 
paradigma para o crente em crise. A 
fé madura não é imune ao 
questionamento; ela atravessa o 
questionamento e emerge fortalecida. 
O autoencorajamento do Salmo 42:5 
é prática espiritual legítima e 
necessária.

Valorizar a Comunhão e 
Adoração Comunitária

A saudade do salmista pelo templo 
revela que a adoração coletiva não é 
opcional na espiritualidade bíblica. A 
comunhão dos santos, os cantos 
congregacionais e a partilha litúrgica 
são meios de graça insubstituíveis 
para a saúde espiritual do crente.

Reconhecer a Soberania 
de Deus Sobre Todas as 
Esferas

Da crise pessoal ao colapso de 
nações, os Salmos proclamam que 
nenhuma circunstância escapa ao 
governo de Deus. Esta convicção 
não elimina o sofrimento, mas 
confere-lhe sentido e sustenta a 
esperança escatológica de que a 
história caminha para sua 
consumação redentora.



Metodologia Exegética Utilizada

Este comentário adota uma abordagem histórico-gramatical-teológica, integrando as ferramentas da exegese acadêmica contemporânea 
com o compromisso com a autoridade e suficiência das Escrituras.

1

Análise do Texto Hebraico

Exame das nuances semânticas do hebraico bíblico, incluindo 
análise morfológica de termos-chave como י שִׁ פְ  nafshi — minha) נַ
alma), ד סֶ י e (hesed — amor leal) חֶ ל חַ  ,(El Chai — Deus vivo) אֵ
com referência ao léxico de Brown-Driver-Briggs e à gramática 
de Gesenius.

2

Contexto Histórico-Cultural

Localização dos filhos de Corá no contexto do sacerdócio 
levítico, sua função musical no templo (1 Crônicas 9:19; 2 
Crônicas 20:19) e possíveis cenários históricos que motivaram a 
composição dos salmos, como o exílio assírio ou babilônico.

3

Intertextualidade Bíblica

Comparação com passagens paralelas: João 7:37-38 (sede 
espiritual), Hebreus 1:8-9 (Salmo 45), Romanos 8:36 (Salmo 
44:22) e Efésios 5:19 (adoração com salmos). A leitura canônica 
enriquece a compreensão de cada salmo individualmente.

4

Tradição Exegética

Diálogo com comentaristas clássicos (Calvino, Agostinho, Lutero) 
e contemporâneos (Derek Kidner, Peter Craigie, Hernandes Dias 
Lopes, Luis Alonso Schökel), privilegiando a convergência entre 
rigor acadêmico e aplicação pastoral.



Conclusão do Estudo dos Salmos 42–48

"Este Deus é o nosso Deus para sempre e eternamente; ele nos guiará até à morte."
— Salmo 48:14 (KJA)

Os Salmos 42 a 48 constituem um microcosmo do Saltério — e, em certo sentido, um microcosmo da própria experiência cristã. Neles 
encontramos a sede ardente pela presença de Deus, a honestidade brutal diante do sofrimento, a luta corajosa contra a dúvida, a memória 
redentora das obras divinas e o louvor exuberante ao Rei eterno.

Consolo e Esperança

Cada salmo oferece consolo genuíno ao 
crente em sofrimento: Deus não ignora o 
clamor de sua criatura. A esperança 
bíblica é ancorada no caráter imutável do 
Deus da aliança.

Convite à Reflexão

Esses salmos convidam tanto à 
meditação individual quanto ao diálogo 
comunitário sobre a presença de Deus na 
vida real — com suas alegrias, crises e 
contradições aparentes.

Fidelidade Divina

O fio dourado que une todos os salmos: 
Deus é fiel. Mesmo quando os céus 
parecem mudos e as circunstâncias 
gritam o contrário, a fidelidade divina 
permanece inabalável — fundamento de 
toda esperança cristã.



A Esperança que Permanece

Do lamento à doxologia, da sede à saciedade, do exílio ao reencontro — os Salmos 42–48 narram a jornada da alma humana em direção a 
Deus. Uma jornada que não é linear, mas espiral: retornamos continuamente às mesmas questões, mas cada vez com mais profundidade, 
mais confiança, mais conhecimento do Deus que "é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente na tribulação."

Reflexão Final: Os salmos não resolvem todos os mistérios do sofrimento humano. Mas fazem algo mais profundo: ensinam-nos a 
clamar a Deus no meio deles — com honestidade, com persistência, e com a certeza de que o Deus que ouviu os filhos de Corá 
ainda ouve a cada um de nós hoje.



Assinatura e Versículo Final

Jônatas Silva da Cruz

Teólogo
Comentário Bíblico Exegético — Salmos 42–48 (KJA)
Análise Versículo a Versículo com Rigor Acadêmico e Profundidade Pastoral

"Espera no Senhor, anima-te, e ele fortalecerá o teu coração; espera, pois, no Senhor."
— Salmo 27:14 (KJA)

TEOLOGIA BÍBLICA EXEGESE DOS SALMOS SOLI DEO GLORIA


